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Ocupação do Solo na Cidade de Guarapuava: Histórico e Conseqüências 
socioambientais 

Resumo: 

O presente texto tem como objetivo apresentar o processo de ocupação do solo na cidade Guarapuava-
PR, bem como os problemas socioambientais decorrentes da edificação sem levar em consideração as 
características físicas do sitio urbano. O perímetro urbano se expandiu nas direções leste/sudeste, 
sul/sudoeste até os limites físicos do relevo, pois, tanto numa direção quanto noutra, a declividade no 
limite do perímetro, ultrapassa os 20%, em áreas de forte fragilidade ambiental. Conforme a cidade foi 
crescendo, foi sendo reduzida a mata ciliar em torno dos córregos e ampliando a impermeabilização do 
solo, além do assoreamento do rio Cascavel e dos seus tributários, reduziu-se a infiltração das águas 
pluviais. Este fato, associado à morfologia da bacia, principalmente onde está a maior parte da ocupação 
urbana, intensifica os processos de inundação no fundo de vale do Rio Cascavel, onde estão 
concentrados os bairros da população urbana de baixa renda. Fato que resulta na desigualdade 
sociambiental na cidade, onde os rejeitos ambientais são sentidos, principalmente, pelos menos 
favorecidos economicamente. Estes dados e demais informações apresentadas no artigo são baseados 
no mapeamento ambiental e analise de documentos históricos sobre o processo de uso e ocupação do 
solo da cidade. 
 
Abstract: 

This paper aims to present the process of land occupation in the city Guarapuava-PR, as well as social 
and environmental problems due to the building that does not take into account the physical 
characteristics of the urban site. The urban area has expanded in the directions east / southeast, south / 
southwest to the physical limits of relief, for both one way and another, the slope at the edge of the 
perimeter, are over 20% in areas of high environmental fragility. In accordance with the city growth, 
gradually it was reduced the riparian vegetation around the streams and increased the soil sealing, and 
the silting of the Cascavel river and its tributaries, and the infiltration of rainwater was reduced. This fact, 
coupled with the morphology of the basin, mainly where most of the urban occupation is located, 
intensifies the processes of flooding at the bottom of the Cascavel River valley, where the neighborhoods 
of the urban population with low income are concentrated. This social and environmental fact results in 
inequality on the city, where the environmental wastes are felt mainly by the economically disadvantaged. 
These data and other information presented in this paper are based on environmental mapping and 
analysis of historical documents about the use and occupation of land in the city. 

 

Introdução 

A cidade de Guarapuava iniciou o século XXI, inserida economicamente no cenário 

nacional e regional, com seu território nas condições técnicas necessárias para atender as 

demandas do mundo globalizado. 

As transformações socioespaciais a conectaram em redes de informação e de capital, 

modernizando seu sistema produtivo, sem, com isso, melhorar efetivamente o desenvolvimento 

social, já que há uma concentração de renda mais acentuada e um empobrecimento da 

população. 

O espaço urbano, lócus da produção do capital e, atualmente, local que concentra mais 

de 90% do total da população do município, se projeta numa cidade fragmentada e desigual. 

Nessa, a qualidade do ambiente, para alguns, convive lado a lado, com os problemas 

socioambientais da maioria da população. 

A cidade cresceu horizontalmente sobre um relevo suavemente ondulado, permeado 

por nascentes e rios, que cruzam de leste para oeste o perímetro urbano. As particularidades 



desse espaço, quanto à adequação ao uso e ocupação do solo, em função das condições 

físicas, não foi objeto de preocupação da sociedade local, tampouco do poder público. O 

resultado são os conflitos ambientais expressos na paisagem. Esses decorrem da distribuição 

desigual entre os proveitos e rejeitos da sociedade capitalista de produção e de consumo, 

revelados na desigualdade ambiental projetadas no espaço. 

A terra urbana, ao tornar-se mercadoria, sobrepõe o valor de troca ao seu valor de uso 

e, portanto, a distribuição dos espaços também segue essa lógica. Quem pode pagar por 

“melhores espaços” usufrui da cidade equipada, arborizada e esteticamente agradável. 

Aqueles que não dispõem desse meio, acumulam-se nas áreas menos valorizadas, que 

congregam ausência de infra-estrutura com condicionantes físicos menos favoráveis, 

suscetíveis aos alagamentos e/ou a deslizamentos.  

Há uma geografia socioambiental da cidade, que pode ser explicitada pelos cursos 

d’água, pois são justamente nas suas margens que se alojam a população desprovida de 

capital, habitando as áreas de preservação permanente, já que essas não entram no mercado 

das terras. Assim, são obrigados a conviver com a falta de saneamento básico e sujeitos a 

todos os vetores de doenças e catástrofes naturais. Improvisam a moradia, sofrem com os 

principais rejeitos do sistema produtivo, e são marginalizados pela condição de ocupantes de 

áreas irregulares, ora, por estarem ilegais ao ocuparem esses espaços, ora por reduzirem a 

estética da cidade. Além disso, também são acusados como os responsáveis por toda e 

qualquer sorte dos problemas ambientais urbanos. 

A assimetria social promove a desigualdade socioambiental. Guarapuava vai se 

configurando por uma múltipla cidade, dentro de uma mesma cidade. Uma cidade bem 

equipada no centro, esteticamente agradável, com uma periferia, carente dos serviços e 

equipamentos públicos básicos como o esgoto sanitário, coleta de lixo e água encanada.  

Assim, as questões ambientais, na cidade de Guarapuava são socioambientais, sendo 

difícil separar o social do ambiental, quando observamos que há desigualdade na socialização 

desses problemas. Na paisagem a contradição é revelada: A cidade moderna, com avenidas, 

serviços e equipamentos urbanos, espaços de cultura, lazer e educação, também é a cidade, 

da ausência da moradia, da coleta de água em caixas d’água coletivas, da ausência de 

pavimentação asfaltica, da escassez dos postos de trabalho. São as contradições da 

sociedade capitalista de produção e consumo. 

Materiais e Métodos 

O método utilizado para a produção deste artigo foi baseado na cartografia da paisagem 

para a analise dos processos socioambientais, a partir da manipulação dos seguintes dados: a) 

Carta topográfica Exército 1991, escala 1:50.000; Carta Planimétrica do espaço urbano, na 

escala de 1:12.500; Imagem de satélite SPOT (2007), resolução 10x10m; Dados históricos da 



expansão urbana (Silva, 1995. Estes documentos foram inseridos em banco de dados 

geográfico no programa SPRING, Versão 5.1.1.  

A partir da manipulação destes dados espaciais, da historiografia local e registros 

fotográficos, foi possível a produção de mapas da expansão urbana (1940-2007) e mapas 

físicos (hipsometria, declividade, solos) que deram origem a interpretação dos processos de 

ocupação e consolidação de processos ambientais na cidade de Guarapuava. 

Resultados 

O sítio urbano de Guarapuava está situado sobre o reverso da escarpa da Serra da 

Esperança, pertencente à bacia sedimentar do Paraná, no terceiro planalto do Paraná. Do 

grupo São Bento, as rochas são da formação Serra Geral, rochas vulcânicas, de origem ígnea, 

que recobrem a Formação Botucatu, de origem eólica. A escultura topográfica da área está 

subordinada a esses níveis eruptivos. A estrutura geológica, portanto, desempenha um 

importante papel sobre a ação erosiva dos canais fluviais. A cidade está na área de drenagem 

da Bacia do Rio Jordão. Sua malha urbana está assentada sob as bacias do Rio das Pedras, 

Coutinho, Cascavel que deságuam no Rio Jordão. A maior parte da cidade está sobre a Bacia 

do Rio Cascavel. 

Com um histórico de ocupação de 200 anos, a cidade passou por um processo de 

expansão urbana mais intensa após a segunda metade do século XX. Deste então cresceu 

horizontalmente. O perímetro urbano se expandiu nas direções leste/sudeste, sul/sudoeste até 

os limites físicos do relevo, pois, tanto numa direção quanto noutra, a declividade no limite do 

perímetro, ultrapassa os 20%, em áreas de forte fragilidade ambiental, particularmente, nas 

áreas dissecadas do Bairro Morro Alto, Olarias e Boqueirão. 

Considerando que, conforme a cidade foi crescendo, foi sendo reduzida a mata ciliar em 

torno dos córregos e ampliando a impermeabilização do solo, além do assoreamento do rio 

Cascavel e dos seus tributários, reduziu-se a infiltração das águas pluviais. Este fato, 

associado à morfologia da bacia, principalmente onde está a maior parte da ocupação urbana, 

intensifica os processos de inundação no fundo de vale do Rio Cascavel, onde estão 

concentrados os bairros Jardim das Américas, Alto Cascavel, Cascavel, Industrial, Vila Bela e 

Vila Carli, com 36.810 pessoas, 27,94% (IBGE, 2000) da população urbana, 

predominantemente de baixa renda. 

A evolução da população urbana de 1940 a 2010 foi significativa de 5.759 (1940) 

passou a 152.993 (2010), enquanto a área do perímetro urbano foi ampliada de 5,26 km2 

(1940) para 61,03 km2 (2005). 

O resultado disso foi uma expansão físico-territorial da cidade sem um ordenamento 

adequado, cujas conseqüências socioambientais são evidentes: esgoto a céu aberto, 



ravinamentos, ausências de pavimentação e de galerias pluviais, áreas de lazer, arborização 

entre outros (GOMES, 2009). 

Quando comparamos a renda da população com as áreas topograficamente menos 

adequadas à ocupação (ora pela declividade acentuada, ora por estarem sujeitas a inundação), 

verificamos que há, nitidamente, uma inscrição espacial da desigualdade ambiental (GOMES, 

2009).  

Conforme Bittoun (2005), a população de menor poder aquisitivo está nas áreas mais 

precárias e, mesmo quando haveria uma solução técnica para amenizar os problemas, sofre 

mais do que aquela que possui melhores condições materiais, justamente por não dispor de 

recursos para mediar o problema, como construir muros de arrimo, nivelar o terreno, galerias 

pluviais, etc. Por isso, é possível afirmar que no espaço interno da cidade, o modelo também 

se revela insustentável, como se pode observar na sua paisagem que apresenta antagonismos 

e contradições de um processo de produção e consumo do espaço desigual.  
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